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			Capítulo 1

			 

			Grace McAllister andava pela entrada das urgências, nervosa. Marcou novamente outro número de telefone no seu telemóvel numa tentativa desesperada de contactar Josh Kingsley. 

			Na Austrália seria domingo à tarde e já tinha tentado encontrá-lo na sua casa. Uma mulher atendera.

			– Anna Carling.

			– Oh… – dissera Grace. Ouvir aquela voz, saber que aquela mulher estava no apartamento de Josh, fizera com que a sua mente ficasse em branco durante um momento. Mas, então, reunira forças e perguntara. – Por favor, posso falar com Josh?

			– Quem fala?

			– Grace… Grace McAllister. Sou a sua… a sua...

			– Está bem, Grace. Sei quem é. A irmã da sua cunhada, não é assim?

			– Posso falar com ele, por favor?

			– Lamento muito, Josh está fora neste momento. Eu sou a sua assistente pessoal. Há alguma coisa que possa fazer para ajudar?

			– Sabe onde está?

			– Está a viajar muito. Hong Kong, Pequim… Posso dar-lhe alguma mensagem? – perguntou Anna.

			– Não, obrigada – respondera Grace. A notícia que tinha para lhe dar era demasiado pessoal. – Preciso de falar com ele pessoalmente. É urgente.

			Anna não perdera tempo a fazer perguntas, mas dera-lhe alguns números de contacto. O seu número de telemóvel, o do hotel em que estava hospedado em Hong Kong e o do gerente do escritório daquela cidade. Até lhe dera o número do restaurante favorito de Josh.

			Quando telefonara para o seu telemóvel não havia rede. Deixara uma mensagem a pedir-lhe para lhe telefonar urgentemente. Depois, telefonara para o hotel. Josh não estava lá e o gerente do escritório de Hong Kong informara-a de que o seu chefe tivera de ir para a China e dera-lhe alguns números de contacto.

			Telefonara para um dos números que lhe tinham dado e a pessoa que atendera o telefone dissera-lha que Josh tinha saído da cidade durante alguns dias. Também a informara de que a única maneira de o contactar era mediante o seu telemóvel. 

			Sentira-se como se estivesse a dar voltas num círculo, mas pelo menos ajudava-a a distrair-se do que estava a acontecer no hospital.

			Daquela vez, o telefone deu sinal. Um, dois, três toques e, então, ouviu-o. A sua voz, tão familiar e ao mesmo tempo tão estranha, pedia a quem telefonava para deixar uma mensagem. 

			– Senhora McAllister…

			Grace virou-se ao ouvir que uma enfermeira a chamava. Tentara por todos os meios não pensar no que estava a acontecer a Michael. Só tinha podido vê-lo enquanto ele estivera deitado inconsciente na maca, mesmo antes de a equipa médica o levar a toda a pressa para a sala de cirurgia. Então, tinham-lhe dito para esperar.

			Mas um olhar disse-lhe tudo o que tinha de saber. O seu encantador cunhado não tinha sobrevivido ao acidente que já causara a morte da sua irmã.

			– Josh… – forçou-se a dizer por telefone, contendo as lágrimas. Haveria tempo para chorar mais tarde. – Josh… tens de vir para casa.

			Um dia, até mesmo uma hora antes daquilo, ter-se-ia sentido enjoada só de pensar em voltar a vê-lo.

			Mas, naquele momento, profundamente chocada com o que tinha acontecido, só sentia fúria face àquela injustiça.

			Fúria face à crueldade do destino. Fúria por Josh ter estado tão cego ao ter-se negado a compreender, ao estar tão zangado com todos eles.

			Não sabia o que dissera a Michael.

			Até recordava pouco do que lhe dissera a ela, para além de lhe ter suplicado que mudasse de ideias.

			Tudo o que conseguia recordar era a expressão fria da cara de Josh quando lhe dissera que já era demasiado tarde para mudar de ideias, que já estava grávida do filho da sua irmã… 

			A enfermeira, sem dúvida habituada a lidar com parentes em estado de choque, pôs-lhe um braço por cima dos ombros e disse alguma coisa sobre uma chávena de chá. Perguntou-lhe se havia alguém a quem pudesse telefonar para não estar sozinha.

			– Telefonei a Josh – respondeu Grace tolamente, como se a mulher entendesse o que isso significava. – Virá para casa.

			 

			 

			Josh Kingsley admirou a vista majestosa do Evereste, que tinha um aspecto rosado devido ao pôr-do-sol. 

			Tinha ido até lá à procura de alguma coisa. Tinha a esperança de recuperar o momento em que o seu irmão e ele tinham planeado juntos aquela viagem. Com o tempo e depois de ter adquirido um pouco mais de sabedoria conseguia ver que fora a tentativa do seu irmão mais velho de o distrair de toda a amargura que o divórcio dos seus pais causara.

			Mas nunca tinham materializado os seus planos. Tinha ido àquele lugar sozinho e com a intenção de conseguir descansar um pouco do seu estilo de vida ocupado. Queria tentar encontrar uma maneira de aceitar o que tinha acontecido.

			Invadido pela repentina necessidade de falar com Michael, de partilhar aquele momento perfeito, de fazer as pazes com o único membro da sua família próxima que lhe importava, tirou as luvas e tirou o Blackberry que tinha desligado há já três dias. Ligou-o.

			Ignorando o assobio contínuo que o informava de que tinha mensagens, apressou-se a olhar para a agenda. Mas fê-lo demasiado depressa e o pequeno milagre preto da tecnologia informática caiu-lhe das mãos. Estava muito frio e observou como o seu Blackberry caía por um grande abismo. Como se ele também estivesse congelado, só se mexeu quando ouviu o leve som que indicava que tinha finalmente caído ao chão. Tremeu.

			 

			 

			Muda devido ao choque e incapaz de conduzir, Grace permitiu que a enfermeira telefonasse a Toby Makepeace, que chegou numa questão de minutos. Ajudou-a com toda a papelada antes de a levar de carro para casa de Michael e Phoebe. Lá, esperava-a a filha de três meses do casal. 

			– Odeio ter de te deixar – disse Toby. – Não devias ficar sozinha. 

			– Elspeth está aqui – respondeu ela, apesar de lhe custar dizer aquilo. – Ficou a cuidar de Posie. Obrigada, Toby, foste um grande amigo.

			– Estou aqui. Se precisares de alguma coisa, ajuda com a papelada…

			Grace engoliu em seco. Não queria pensar no que tinha pela frente.

			– Josh virá para casa – disse. – Ele ocupar-se-á de tudo.

			– Certamente – respondeu Toby, acariciando brevemente o braço de Grace. Então, virou-se e começou a afastar-se.

			Elspeth, uma boa amiga de Michael e Phoebe, atendera à chamada desesperada de Grace e ficara com Posie. Quando Grace entrou em casa, não lhe disse nada, simplesmente abraçou-a e fez-lhe uma chávena de chá. Então, fechou-se no escritório de Michael para telefonar a todos e informá-los do que tinha acontecido. Até telefonou aos pais de Michael. A sua mãe estava no Japão e o seu pai, em França.

			Telefonou muita gente… menos a pessoa que Grace queria que telefonasse.

			Começaram a chegar amigos com comida e ficaram para dar uma ajuda. Prepararam camas nos quartos dos convidados da parte principal da casa enquanto Grace fez o mesmo no apartamento que Josh tinha no sótão. Mesmo naquele momento em que o seu mundo estava a desmoronar-se, não podia permitir que mais ninguém o fizesse.

			Depois, preparou-se para deixar a sua própria vida de lado. Gravou uma mensagem no atendedor de chamadas do apartamento que ocupava no andar de cima da casa e levou o seu computador portátil para o andar principal.

			Sentada na poltrona que fora parte integrante daquela casa desde que ela conseguia recordar e com Posie no seu berço ao seu lado, analisou o seu calendário de aulas. Telefonou a todos os que tinham reservado um lugar e, depois, passou os cheques para lhes devolver o que tinham pagado. Faria o que quer que fosse para deixar de pensar.

			Depois de o fazer, ficou livre para se concentrar em Posie. Deu-lhe banho, deu-lhe de comer, mudou-a e afastou tudo o resto da sua mente… excepto o som do telefone. Queria contar pessoalmente a Josh.

			– Na China é de noite – comentou Elspeth, depois de o telefone tocar pela enésima vez e de não ser ele. – Certamente, está a dormir com o telefone desligado.

			– Não. Quando telefonei não foi directamente para o atendedor de chamadas. Deu sinal…

			– Então, deve estar a dormir e não o ouviu.

			– Talvez devesse ter dito a alguém do seu escritório…

			– Não. Deram-te todos os números que têm e, se não consegues entrar em contacto com ele, eles também não conseguirão fazê-lo. 

			– Mas…

			– Tu és a única pessoa que quererá que lhe dê esta notícia, Grace.

			– Talvez.

			– Não há dúvida. Tu és o mais parecido que ele tem com uma família.

			– Tem os seus pais.

			Elspeth não se incomodou a responder a isso.

			– Anda cá e come alguma coisa – foi o que disse. – Jane trouxe panados.

			Grace abanou a cabeça.

			– Não me apetece nada.

			– Não podes dar-te ao luxo de saltar refeições – respondeu Elspeth, com firmeza. – Tens de te manter forte para Posie.

			– E tu? – perguntou Grace.

			Elspeth tinha perdido a sua melhor amiga. Também estava a sofrer. 

			– Estiveste a ocupar-te de tudo e não te vi a comer nada – acrescentou Grace.

			– Estou bem.

			– Não, não estás – contradisse Grace, deitando Posie no seu berço. – Senta-te e põe os pés ao alto enquanto cozo dois ovos para as duas.

			– Também vais trazer torradas? – perguntou Elspeth, conseguindo esboçar um sorriso.

			– Certamente. É a minha vez de cuidar de ti, Elspeth.

			– Só se me prometeres que vais tomar um dos comprimidos que o médico deixou para ti. Não dormiste…

			– Não posso – respondeu Grace. – Só depois de ter falado com Josh.

			– E então?

			– Prometo – disse. Depois, como era a única maneira de fazer com que Elspeth comesse, cozeu dois ovos e conseguiu comer um. Até comeu também um iogurte.

			Tomou banho e quase adormeceu na água quente, mas Posie estava inquieta. Era quase como se a pequena percebesse que alguma coisa mudara no seu mundo. Então, Grace vestiu o robe de Phoebe para que Posie tivesse o consolo do calor da sua mãe enquanto a punha sobre o seu ombro. Cantou-lhe suavemente e esperou… esperou que o telefone tocasse.

			Finalmente, quando se apercebeu de que tinha amanhecido, voltou a telefonar a Josh. Mas voltou novamente para o atendedor de chamadas.

			– Onde estás? – gritou, desesperada. – Telefona-me!

			Mas tudo o que obteve como resposta foi um vazio profundo.

			– Michael está morto, Josh – acrescentou. – Phoebe também está. Posie precisa de ti.

			Nesse momento, tapou a boca com a mão e recusou-se a dizer que ela também precisava dele.

			Na verdade, sempre precisara dele, mas Josh não precisava dela.

			 

			 

			– Grace McAllister conseguiu falar contigo, Josh?

			Ele tinha apanhado um voo directamente para Sidney do Nepal e, antes de ir dormir para sua casa, fora ao seu escritório para saber se tinha alguma mensagem urgente.

			– Grace? – perguntou, franzindo o sobrolho. Levantou o olhar das numerosas mensagens que a sua assistente pessoal lhe entregara. – Grace telefonou?

			– Na semana passada. No domingo. Dei-lhe os números de telefone de Hong Kong, mas como sabia que estarias a andar de um lado para o outro também lhe dei o teu número de telemóvel – explicou a sua assistente pessoal. – Disse que era urgente. Espero ter feito o correcto. 

			– Sim, sim – respondeu ele, tranquilizando-a.

			Na semana anterior? No domingo ele estivera nas montanhas… e pensara no seu irmão. E em Grace. Houvera uma mensagem no seu telefone, mas ignorara-a…

			– O maldito aparelho caiu do topo de uma montanha. Podes substituir-mo? – quis saber. – Grace disse porque telefonava?

			– Só disse que era urgente. Lá, agora, é de noite – recordou-lhe Anna, ao ver que ele agarrava no telefone.

			– Não importa. Ela não teria telefonado a não ser que fosse… – Josh parou de falar ao ouvir que saltava para um atendedor de chamadas.

			– Chegou ao atendedor de chamadas de Grace McAllister. Lamento não poder atender a sua chamada neste momento. Devido a uma perda familiar, todas as aulas foram canceladas até próximo aviso. Por favor, verifique a página da Internet para mais informação.

			Perda?

			Josh sentiu como ficava pálido e teve de apoiar uma mão na secretária. Posie…

			Tinha de ser Posie. Os bebés eram tão vulneráveis… Meningite, morte súbita…

			– Cancela tudo, Anna. Arranja-me um bilhete no próximo voo que saia para Londres! – ordenou, marcando o número de telefone do seu irmão depois.

			Alguém, cuja voz era familiar, mas que não era Michael, nem Phoebe, nem Grace, atendeu a chamada.

			– Sou Josh Kingsley – replicou ele.

			Houve uma leve pausa e, então, ela falou… Grace, que com a sua voz quente, disse o seu nome.

			– Josh…

			Aquilo foi suficiente para fazer renascer sentimentos que ele tinha feito todos os possíveis para matar. Mas durante o ano anterior não fora capaz de a tirar da cabeça.

			– Josh, estive a tentar entrar em contacto contigo.

			– Eu sei. Acabei de te telefonar e ouvi a tua mensagem – respondeu ele. – O que aconteceu? Quem morreu?

			Então, ouviu como ela respirava fundo.

			– Grace!

			– Houve um acidente. Michael, Phoebe… ambos morreram.

			Durante um momento Josh ficou demasiado chocado para falar. O seu irmão tinha morrido.

			– Quando? Como?

			– No domingo passado de manhã. Estive a telefonar-te e a deixar-te mensagens. Como não me atendias nem entravas em contacto comigo pensei… pensei…

			– Não! – exclamou Josh, que sabia o que ela tinha pensado e porquê.

			Mas isso não ajudava a acalmar a dor de saber que Grace podia considerá-lo tão cruel.

			Ela tinha estado muito contente por ter um bebé para a sua irmã e não compreendera porque é que ele tinha estado tão desesperado para a deter.

			– O que aconteceu? – quis saber.

			– A polícia disse que o carro patinou devido à lama. Atravessou uma cerca e, depois, deu várias voltas. Aconteceu muito cedo e ninguém os encontrou…

			– A menina, Grace – disse Josh. – Posie…

			– O quê? Não! Ela não estava com eles. Estava aqui, comigo. Michael e Phoebe tinham saído de fim-de-semana. Era o seu aniversário de casamento, mas saíram muito cedo do hotel. Tinham muita vontade de voltar…

			Antes de Grace ter parado de falar, Josh levou uma mão à boca para conter o grito de dor que desejava emitir.

			– Josh?

			– Estou bem – conseguiu dizer ele. – Como estás a lidar com isto?

			– A pouco e pouco – respondeu ela. – Um minuto, uma hora…

			Ele queria dizer-lhe como lamentava, mas numa situação como aquela as palavras careciam de sentido.

			Pensou que devia ter estado lá para ajudar, para realizar as disposições necessárias, mas já tinha passado quase uma semana.

			– Quem está contigo? De que coisas trataste? – quis saber. – Quando é o…?

			– Enterrámo-los na sexta-feira, Josh. O teu pai insistiu em fazê-lo e, como não atendias as chamadas e ninguém conseguia contactar contigo… – explicou ela. Parou para engolir em seco e conter as lágrimas. Então, a fúria apoderou-se dos seus sentidos. – Onde estavas?

			– Grace…

			Josh levantou o olhar ao sentir que a sua assistente pessoal regressava ao seu lado.

			– Há um carro à espera para te levar para o aeroporto. Tens de sair agora – disse Anna, dando-lhe um novo Blackberry.

			– Grace, vou sair agora para o aeroporto – disse ele. – Mantém a calma até eu chegar.

			 

			 

			– Já estamos aqui, senhor Kingsley.

			Josh olhou para cima e viu a fachada da casa alta de estilo georgiano que Michael comprara quando se casara com Phoebe McAllister. Era uma grande casa familiar com uma cave, umas águas-furtadas e mais três andares pelo meio. Tinha muitas divisões, divisões cujos proprietários tinham planeado encher de crianças.

			Em vez disso, tinham tido Grace e ele. Um jovem de dezassete anos cujos pais se tinham separado e não queriam que um rapaz desatinado lhes estragasse as suas novas relações amorosas. E uma menina de catorze anos cuja única alternativa era ser entregue às autoridades locais.

			Mas os seus irmãos encarregaram-se deles sem se queixarem. Deram-lhe o seu próprio espaço na cave da casa e tinham decorado um quarto especialmente para Grace. Aquele fora o seu primeiro quarto próprio.

			Ela fora uma jovenzinha muito adoentada. Muito magricela. Não tinha tido curvas com a idade em que as raparigas começavam a experimentar os seus encantos com os rapazes. Só os seus olhos verdes tinham deixado entrever que tinha encantos secretos.

			– Posso fazer alguma coisa por si, senhor Kingsley?

			Josh apercebeu-se de que o motorista, um trabalhador habitual das suas empresas, estava a olhar para ele com a preocupação reflectida na cara.

			Então, esboçou um sorriso.

			– Pode dizer-me que dia é, Jack. E se são sete da tarde ou da manhã.

			– Quando me levantei esta manhã era terça-feira. E é de tarde. Mas tenho a certeza de que já sabia tudo isso.

			– Só estava a verificar – respondeu Josh, sorrindo novamente.

			Sabia que ia ter de viver com um grande arrependimento devido às palavras duras que dissera. Palavras que já não poderia emendar. Agarrara-se ao seu aborrecimento, que fora uma capa face a algo escuro que não conseguia admitir…

			Mas tudo aquilo ia ter de esperar, já que Grace precisava dele. E a pequena ia precisar de ambos.

			Saiu do carro. A carrinha alegre de Grace, com o cartaz «Enfeites e Missangas», estava estacionada no seu lugar habitual. Mas o lugar em que esperava ver estacionado o carro do seu irmão estava ocupado por outro carro.

			Apercebeu-se de que Jack estava à espera que ele entrasse na casa. Ganhou coragem e subiu as escadas para entrar naquela moradia, que sempre parecera que abria as portas para ele. Mas naquele dia, mesmo sob aquele sol primaveril, a casa parecia estar apagada, como se estivesse a chorar.

			Da última vez que tinha estado ali, atirara as suas chaves da casa e do apartamento que tinha na cave para a secretária do seu irmão. Fora a sua declaração de que nunca ia voltar. Pela primeira vez desde que se mudara para lá quando tinha dezassete anos, ia ter de bater à porta. Mas exactamente quando ia fazê-lo, a porta abriu-se .

			Durante um momento pensou que era Grace. Pensou que ia dar-lhe um grande abraço. Mas não era ela. Porque haveria de ser? Ela já tinha Toby Makepeace para a abraçar, para a consolar. 

			A mulher que lhe abriu a porta era conhecida… uma amiga de Phoebe. Elizabeth? Eleanor?

			– Grace está na cozinha, mas acabou de adormecer – informou. – Peço-te para não a acordares. Não dorme há dias e está muito cansada.

			Josh assentiu.

			– Tu também deves estar – acrescentou a mulher, pondo-lhe a mão no braço. – É uma maneira terrível de voltar para casa. Lamento tanto o que se passou com Michael… Era um homem encantador. Agora que estás aqui, vou-me embora, mas diz a Grace para me telefonar se precisar de alguma coisa. De qualquer forma, amanhã virei vê-la. 

			– Sim, obrigado… – respondeu ele, recordando quem era aquela mulher. – Obrigado, Elspeth.

			Agarrou nas malas que Jack tinha tirado do carro. Pô-las dentro da casa e fechou a porta atrás de si tão silenciosamente como pôde. Mexeu-se com muito cuidado, como se de alguma forma conseguisse apaziguar os batimentos acelerados do seu coração. 

			Disse para si que tinha de descer para o seu apartamento da cave e tomar um duche. Mas para fazer isso precisava da chave do apartamento e a chave estava na cozinha.

			Pela primeira vez na sua vida não soube o que fazer. Ficou a olhar para a mesinha da entrada, sobre a qual havia cartas, algumas dirigidas a Grace e outras a ele…

			Franziu o sobrolho ao ver que também havia cartões.

			Abriu um e viu os lírios pintados que a enfeitavam. Acompanhamos-vos no sentimento…

			Deixou-o cair ao chão como se queimasse. Chegou-se para trás, levou as mãos à cara e, depois, dirigiu-se muito silenciosamente para a cozinha.

			Abriu a porta com muito cuidado, mas mesmo assim chiou. Então, parou, mas não ouviu nada e entrou no lugar que sempre fora o centro da casa. Quente e espaçosa, a cozinha tinha uma grande mesa para que todos se reunissem lá. Havia uma cadeira de baloiço que Grace tinha adoptado como sua quando chegara àquela casa pela primeira vez com um saco de plástico com todos os seus pertences sob um braço e, sob o outro, um terrier desalinhado.

			Ambos tinham praticamente vivido naquela cadeira de baloiço. E fora o primeiro sítio onde tinha posto o cachorrinho que lhe tinha oferecido quando o velho Harry tinha morrido alguns meses depois. Josh temera que o seu coração se partisse. 

			Finalmente, o cachorrinho também tinha morrido de velhice, mas, naquele momento, Grace tinha um novo amor. Posie. O bebé que tivera dentro de si com as mais puras e boas intenções para a sua irmã, que lhe dera um lar.

			Michael, com a esperança de que se Josh visse a pequena finalmente o compreendesse e lhe perdoasse, tinha-lhe mandado por e-mail inúmeras fotografias de Posie. Juntamente com as fotografias, costumava falar dos progressos que a sua filha estava a fazer desde o dia do seu nascimento. Recusara-se a desistir face à sua falta de resposta.

			Só vira uma fotografia em que Grace aparecia quando ele lhe enviara as do baptizado da menina. Aparecia só numa. Ela estava no meio, como madrinha, com Posie ao colo. Michael e Phoebe estavam ao lado. Era uma fotografia que reflectia a felicidade do momento. Todos sorriam e tinha pensado que o seu irmão a tinha enviado para lhe mostrar o que estava a perder.

			Mas não se importara. A única coisa que lhe interessara fora Grace e até tinha recortado a fotografia para só a ver a ela e à pequena. Tinha-a ampliado e imprimira-a para assim poder levá-la consigo. 

			A cara de Grace reflectia uma grande serenidade naquela fotografia, mas claro, não conseguia cheirá-la nem sentir o seu calor.

			Podia tocar nela, mas não lhe dava nada em troca. Porém, na verdade, há muito tempo que Grace não lhe dava nada. Durante as visitas que tinha feito à casa, ela tinha mantido a distância.

			Pelo menos, tinha tido tempo de se recompor do choque de ter visto que ela cortara o seu lindo cabelo comprido num corte delicado e cheio de estilo.

			Mas o que tinha à frente dele naquele momento não era uma fotografia. Grace estava sentada na cadeira de baloiço com Posie ao colo. Ambas dormiam.

			Era a imagem íntima da maternidade, uma imagem que só veria um pai ou um marido. Ficou ali de pé muito quieto, sem quase se atrever a respirar. Queria congelar aquele momento, gravar aquela imagem na sua memória. Então, como que em câmara lenta, observou como o biberão da pequena que Grace tinha no seu colo começava a cair ao chão.

			Aproximou-se apressadamente para tentar agarrá-lo antes de bater nos ladrilhos e de a acordar, mas, quando levantou o olhar, apercebeu-se de que as suas tentativas tinham fracassado.

			Ou talvez não. Grace tinha os olhos abertos e estava a olhar para ele, mas não estava completamente acordada. Na verdade, não estava a vê-lo. Josh ficou quieto e susteve a respiração com a intenção de fazer com que ela voltasse a dormir.

			– Michael? – perguntou Grace.

			Mas, então, pestanejou e franziu o sobrolho.

			Josh apercebeu-se do momento exacto em que a realidade a atingiu. Instintivamente, aproximou-se dela tal como fizera há um ano, como se de alguma forma conseguisse parar o tempo e evitar que tivesse de sofrer tanto.

			– Grace…

			– Oh, Josh…

			Só de dizer aquelas duas palavras, ela reflectiu toda a dor, toda a perda que tinham sofrido. Ele ajoelhou-se à frente dela e abraçou-a fortemente.

			Durante dez anos, vivera com a lembrança da última vez que a tinha abraçado, mas também com as lembranças de se afastar dela, consciente de ter feito uma coisa imperdoável. Deixara-a sozinha na sua cama e disse para si que não tinha tido outra opção.

			Grace precisara de segurança, de um lar estável, de um homem que a pusesse em primeiro lugar enquanto ele sempre tinha estado interessado em viajar e conhecer novos horizontes.

			Mas nada do que tinha obtido, nada do que tinha feito, nem sequer um casamento fracassado do qual se arrependia, fora capaz de apagar as lembranças daquela única noite que tinham passado juntos. Ainda continuava a sonhar com ela.

			Durante os doze meses anteriores fora horrível. Não fora capaz de dormir bem e, quando conseguia dormir uma hora, acordava com uma ansiedade quase desesperada por alguma coisa linda, algo que tinha perdido para sempre.

			Aquilo. Aquela mulher que abraçava, aquele bebé…

			Esfregou os lábios na têmpora de Grace e, depois, beijou Posie. Durante um momento perfeito toda a dor e toda a agonia das vinte e quatro horas anteriores desapareceram.

			Grace estava muito confusa, atordoada. Não sabia onde estava nem porque é que Michael estava ali. Mas em algum lugar da sua consciência sabia que não podia ser ele. Então, enquanto acordava e espevitava a pouco e pouco, ele disse o seu nome. Simplesmente isso.

			– Grace…

			Disse-o da mesma maneira que o dissera há anos, mesmo antes de a ter abraçado. Naquele momento, ficou completamente certa de que não era Michael, mas Josh. Era Josh que estava a abraçá-la como se nunca quisesse deixá-la ir. Era como reviver os sonhos que tinha tido no momento em que ele se fora embora da sua vida há já mais de dez anos. Fora-se embora sem dizer nenhuma palavra e deixara um grande vazio na sua alma.

			Sentiu como lhe beijava o cabelo, o calor da sua boca, a sua respiração na têmpora... Então, olhou para ele e ele beijou-a como tinha feito cada noite da sua vida nos seus sonhos, sonhos que não lhe permitiam estar em paz.

			A surpresa apoderou-se deles e afastaram-se um do outro. Foi como se repentinamente tudo fizesse sentido. A paixão que os levara a estar juntos há dez anos fora seguida por uma década de gelo.

			Naquele momento, como então, estar com ele era a única coisa que ela desejava.

			Tinha passado muito tempo desde que a abraçara pela última vez, desde que a deixara a dormir na sua cama e se fora embora sem dizer nenhuma palavra. Não lhe dera nenhuma esperança de que ia voltar. Nem sequer se despedira.

			Josh tinha regressado a casa, certamente, mas fizera-o para se gabar do que tinha conseguido. Mas cada vez os visitava por menos tempo e estava sempre impaciente para estar noutro lugar, com outras pessoas. 

			Ela não tinha voltado a baixar a guarda à frente dele. Não permitira que percebesse como a magoara. Tinha evitado os abraços e beijos que se davam quando ele chegava a casa, assim como sempre se certificara de que tinha um encontro na noite do jantar que faziam sempre em sua honra quando ia visitá-los.

			Mas, naquele momento, agarrou-se a ele e deleitou-se com o toque delicado dos seus lábios, assim como com a fragrância inesquecível da sua pele.

			Precisava dele de uma maneira que Josh nunca precisara dela e sabia que, mesmo naquele momento de dor, ele estaria a controlar-se. Teria a cabeça noutro lugar.

			Estava a abraçá-la, não porque precisava de consolo, mas porque sabia que ela precisava. Exactamente como acontecera há tantos anos…

			Depois de ter feito um grande esforço para esconder os seus sentimentos fingindo ser simplesmente uma boa amiga que brincava sobre a roupa, as raparigas e a música que ele escolhia, finalmente não conseguira conter-se na noite antes de ele ir viver para o extremo oposto do mundo para começar uma nova vida.

			Angustiada, incapaz de expressar como se sentia com palavras, precipitara-se para ele. Não o culpava por ter aceitado o que tão alegremente lhe entregara. Afinal de contas, fora o que sempre desejara. O seu erro fora pensar que, depois de ele compreender, ficaria.

			Mas Josh não conseguira fazê-lo então e não o faria naquele momento.

			Consolá-la-ia e ocupar-se-ia da papelada legal para depois, assim que tudo estivesse resolvido, voltar novamente para Sidney, Hong Kong, China ou América do Sul. E ir-se-ia embora sem olhar para trás.

			Quando tinha catorze anos tivera a certeza de que conseguiria mudá-lo, de que quando lhe demonstrasse como o amava, ele ficaria ao seu lado. 

			Mas com vinte e oito anos sabia que não seria assim, por isso afastou-se dele. Embora não conseguisse parar de olhar para ele…

			A barba curta que Josh deixara crescer acrescentava um certo toque de raridade a uma cara que uma vez fora tão familiar como a sua própria.

			Mas, na verdade, aquele Josh Kingsley era um estranho que, assim que tudo estivesse resolvido, se iria embora novamente porque Maybridge era, e sempre fora, demasiado pequena para ele.
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